
AO SENHOR BOM JESUS DE PIRAPORA



Ao Senhor Bom Jesus de Pirapora

    
No silêncio das águas do Tietê,

surgiste, ó Bom Jesus, para nos guiar,
entre peixes e preces, no amanhecer,

fizeste da fé o nosso caminhar.

Teu olhar cravado na cruz sagrada,
fala ao romeiro que chega cansado,
com os pés feridos e a alma lavada,

pela esperança de um milagre esperado.

Pirapora, terra de promessas e dor,
acolhe o povo com mãos estendidas,

e em teu Santuário pulsa o amor
de tantas vidas, de tantas partidas.

Trazemos cruzes nos ombros curvados,
mas o coração, Senhor, é teu altar;

e mesmo entre espinhos e passos cansados,
seguimos firmes, sem nunca parar.

Porque sabes da dor que carregamos,
do silêncio da noite, do pranto escondido.

Mas também sabes, Senhor, que te amamos
com o amor mais simples e mais decidido.



    

Recebe, Bom Jesus, nossa romaria,
nossas lágrimas, dores e gratidão.

Faz de cada passo uma doce harmonia
e de cada promessa, renovação.

E quando partirmos de volta ao caminho,
leva conosco tua luz e tua paz.

Pois quem já te encontrou não caminha sozinho,
e em teu coração repousa e se refaz.

                                                                            Maria Bernadete Miranda




